
                          Quando Voltar Redimido de Perversidades aos Subúrbios



"Ninguém dirige aquele que Deus extravia" - Raduan Nassar
"Da cidade sobrará apenas o vento que passa sobre ela" – Bertold Brecht
“Os edifícios crescem para que
  eu possa praticar amor nos
  pavimentos” - Roberto Piva




     I – O Fogo de Santelmo


     Ah!, e eis que uma bela d'uma chuva chega depois de um dia esquentado e, na significância das virtudes de avessos extraio camisa meias e os sapatos em busca de um contato íntimo, bem representado, naquela confiança perdida quando normas de segurança e higiene apresentaram-se à lousa e na cartilha – e é até normal apanhar-se desta maneira, aos estranhamentos com as sensações derivadas dessa proximidade, quase como se a insurgências soassem -, todo desacostumado com o quê uma água que cai do céu traz, em um recado ao brutal ou em delicado gesto sobre a importância com que os ciclos se regularizam.
     A esmo caminho em passos lentos, quase sem um ritmo certo aonde estabelecemos um sensual colóquio, permissível e irrefreado, sentindo-nos apenas, feito um amor à primeira vista se apresentaria; cinjo-me então às selvagerias arrebatadas através do teatro de operações, as bravias conquistas frente o inexplicável barbarismo de desencontros e opressões que os grandes conglomerados patenteiam - a reclamação sobre um legítimo direito de apropriação ante carismas despossuídos. 
     Ensopado por abstrações dessa natureza, somente entrevejo as calçadas das ruas e avenidas que vão e vem sem notórias distinções das que passam; e intuindo qual a melhor interação turgescente com o meio reivindicaria-me assim, sem pedir licenças a ninguém, refletindo em voz alta insurgências e despersuadindo soberbas: as digressões de nossos relacionamentos interpenetrados; o ménage à trois no qual participamos, sem consciência das responsabilidades que nossas contendas acarretariam, imergidas entre você eu e o nosso Lebensraum: um espaço mútuo porém transubstancialmente dividido e que, talvez a um ou ao outro não nos pertença em definitivo ou ainda não haverá de ser-nos o bastante em suficiências, mas que de alguma maneira, culminará em dissolver um de nós nesta relação onde, permanecemos assim, sintomaticamente voláteis, como adejos de certos tributos a serem pagos face uma absoluta confiança em nossas distintas atuações, tão dissolutas quanto nossas inocências profundamente inexperientes e dissolvíveis - legítimos aprendizes mirins que ao brincar com os elementos se envenenaram no ofício da consagração de feitiços. 
     “Veja bem, se em iguais dimensões telúricas de paredes testemunhais aos tempos outros pertencêssemos, seríamos os românticos civilizados que deslocamos júbilos as nossas dificuldades e toda ordinarice sem-vergonha que nos cerca; e que mesmo sufragados pelos momentos incômodos ou sob a escassez dos tempos de guerra celebraríamos valsas logo cedo, ao invés do apagar de luzes debaixo de discussões intermináveis sobre absurdinhos corriqueiros e gritando baixo para não incomodar vizinhos. Cicatrizes não nos impediriam ir às missas em capelas embaladas por operetas de Kurt Weill e a espetáculos cafonas do gênero onde riríamos galhofas dos maneiristas de sempre e das incipiências fascistas ao nosso lado agindo como moscas que procuram a merda. E os autores da categoria de Eliot Conrad Zola e de tantos clássicos outros desfilariam pelas estantes e deixariam-se largar pelos pisos de banheiros de casas das quais visitássemos, muito úteis a quem quisesse passar o tempo desapercebendo-se das certezas dos séculos que se passaram, das incertezas existenciais recentes ou vindouras ou mesmo de motivos outros quaisquer fossem”.
     Necessitamos sorrir e fazer-nos rir, sair e ser tirado para dançar, ao menos deixar-nos perder nas inconsciências, despir-se e uivar batendo asas que nem galinha uma vez ou outra antes mesmo que até o diabo nos abandone. “Seguir meus passos” esta expressão seria-me mais apropriada ao momento; e qualquer manifestação aparente-se à impassibilidade surge de uma grosseira medida defensiva, a reserva egoísta na empreitada de acabrunhado luto pessoal pela madrugada adentro, uma procissão em que um homem só figura seu rito de expiação pelas alamedas largas – o western de autor tendo a cidade grande como figurino, delegando-lhe apenas as coadjuvações. 
     E se o meu trabalho inconteste seria fazer com que as pedras falassem imbuiria-me em reconciliações com os seus fortuitos chamados presos como um vedo de luz silenciado às paredes do concreto, remindo rochas do pesado ônus de avaras pelo pouquíssimo que se confessam – auscultando delas as coisas que me dizem respeito e das quais não dei em contas: os conselhos reservados pela solidão imensa.


     II – Vapores Avulsos 


     Das poucas potestades aventuravam-se pelas ruas em dias como este o destaque aos costumeiros limítrofes presentes: viam-se manobristas e flanelas em um ou outro ponto, taxistas parados bebendo aqui ou ali, alguns outros em disparada; os entregadores de lanches e drogas em mesmas fisionomias invariáveis de sempre; prostitutas, músicos e costumeiros viciados bagatela disputavam marquises secas. E no meu espetáculo uma plateia desatenta, com as vontades ausentes, que não aplaude não vaia e nem assopra, que segue o rumo inoportunamente aonde um destino qualquer os arremesse assim mesmo, desapercebidos - essa gente que se já não viu de tudo na vida só um muito pouco é que falta.
     Mas o fato é que as portas sem grades da avulsaria permanecem abertas intensas e imergidas, aonde mais recruta-se do que cedessem as dispensas, pois poucas as alternativas suscitam ou se sucedem àqueles que batam à porta da legião em consciência dessa medida extremada, o impulso a reflexos de indignas sensações que viajam do desamparo ao desalento. E serão razões tais estas que demoverão uma lealdade irrestrita e absoluta no sujeito que ali se apresenta: o escravo fiel e discreto do dever e a serviço de auxílios apostos. 
     Não resisto à tentação de perguntar a um taxista que me estuda da alameda; faço o sinal, ele para o veículo e abaixa quatro ou cinco dedos do vidro de passageiros,
     - Senhor, por um acaso saberia me dizer o que os tolos têm em comum? - o homem abre o sorriso imenso, embasbacado frente à mais nova novidade louca; mas sou eu que respondo, acintosamente, 
     - .. em primeiro lugar, que eles não compreendem bem os perigos; em segundo, não manifestam desejos pois desconhecem os júbilos das vitórias e, pelas mesmas razões estarão intrépidos às derrotas; e ter.. cei.. ro, não reconhecem seus adversários porquê carecem da fé e sabedoria nos próprios direitos.
     Somente após um silêncio de três ou quatro segundos aparentar-se ao século inteiro das  trevas é que ele proclama sua sentença intrincada, nada assertiva: um “mui... to beeem” somente, no tom de quem sugere uma piada fraquíssima;  e contudo tão logo pôde viu-se livre desta contaminação com o imponderável arrepiando a borracha do carro na chuva e me deixando ali, desacorçoado, tendo a tempestade como companhia. 
     Sigo em frente a toada de rumo incerto soando esse Ubi sunt particular a passos lerdos e ritmado nos salmos persuadidos, me ligando às adequadas possibilidades de ladainhas inéditas que praticarei ao chegar em casa enquanto a forte chuva persiste escorrer sob o seu firmamento o lava-pés à gente suja.    


     III – Rédeas Ardosas


     “Atente ao fato de que o espelho das damas continuará sempre generoso e laudatório como sempre foi; não à-toa que as hienas de anágua  - conhecidas como medusas em outras eras -  prescindem-se repulsas aos reflexos. Pois é assim mesmo que ao efeito de convites às conjuras desperta-se do inferno de que os outros são: os ímpetos de esquentadas excitações nos cachorros babados sedentos que contudo permanecem ali, dóceis como o cordeirinho e que, enquanto fitá-los sem surpresas das reservas no olhar haverá de mantê-los assim, edificados às doces amansias nos desmerecimentos solenes; e que mesmo em escala maior se encontrem temerão atacar o objeto de seus desejos tornando-se assim parvoejados em total assombro de predadores que entregaram-se ao perseguidor, mimetizados ao imobilismo como areia movediça, dada tamanha força de acuação na representação de suas alegorias”. Exaltar-lhe o capricho de qualidades focando minhas ausências será o passo preventivo nas artimanhas mambembes; catatônico seguiria aos automatismos, como se a vontade própria não houvesse.      
     “E mais querida: agüentarias fácil qualquer deferência de solavancos impostos pelo mundo não se queixando sofrer das vertigens de sua altura elevada nem de fardos dos percalços e infortúnios relativos ao charme ou sequer da pecha que deles se acarreta. Só não suportará no entanto ouvir destes lábios meus a palavra ‘hu.. mil.. da.. de’ evocada à pausa de toadas provocativas em seus nobilíssimos ouvidos pois, mesmo que sucinta, mascara-se na sentença o desejo de representação da afronta vitimizadora, tão desavergonhadamente mascarada sob ocultações quanto maquinalmente impetra-se aonde personalidades carecem nas exigências de reivindicações altruístas.  
     “– Humildade é a sua receita pro cachorro que se cria em casa! –“ , diz-me prontamente sendo este o alvo maior de todo seu ódio! lembrar-te-á de toda a perda de tempo do que é estar em conluio comigo e da falta de virtude por alentar castigos comparativos com o fardo das injustiças dos outros. 
     Incidências em exercer um perverso pleno direito de sublimação em posse do escudo de Perseu quebrado onde, permite-se fitar o objeto de asco, como uma criança medrosa agiria ante assombrações - fazendo cobrir com dedinhos miúdos e insuficientes o rosto cheio de pavor mas repleto de curiosidades tantas. Como elemento de dissuasão tal instrumento incidirá os reflexos ressonantes destinados às necessidades projetadas pelo outro – porém limita-se em exercer somente anulações no lugar dos caprichos com que se aparenta intencionado.
     “Nestas ocasiões saberás dirigir um sonoro ‘- Vá.. te.. fo.. der!.. Vê.. se.. me.. es.. que.. ce!’, ... e o ciciado também haverá de servir-me!, contemplando-me os ares dos raciocínios por não furtar os complementos... ‘- e por um acaso você ordinário do alto escalão, não ficaria feliz em possuir o Gauguin que tapeasse as paredes velhas nessa sala nojenta? essa sou eu, uma comigo-ninguém-pode no vaso do seu rumo, um rabo enfeitando o vazio da sua cama”.
     Dimensão da tragédia é sentir na pele o quão necessária uma corda guia amarrada à cintura representa  logo após penetrar neste imenso labirinto onde, a força que te conduz ao fundo da caverna é a mesma que te impele para trás. Cabível prostrar-se às frustrações quando o monstro em vigília desvelado revela-se apenas um simples espelho no aguardo da imagem que o preencha – com as dimensões e características bem razoáveis, familiarmente reconhecíveis. Mas encontrar a porta de entrada da casa da confusão será a saída única e ponto onde o real martírio começa. 
 
     IV – Arrefecimentos 

     Antes, contudo, seria fortuito desatar de vez os nós dos desfechos de trechos dos capítulos românticos encrustados pelas paredes que silenciam-se aos poucos pois, às alegorias da vida boa contrapõem-se fajutices complacentes e orquestradas na exótica crença em voga a respeito das “magias” que pairam a sina dos perdedores. 
     Tais convalescentes, desacostumados às glórias de celebrações e fortalecidos como poucos ficariam pelas contristações do dia a dia, não se manifestam ou sequer arrazoam ante um diletantismo dramático praticado pelos alegóricos arquétipos da resistência, com uma laudatória bússola a ofertar os caminhos a rumar, resplandecida pelos holofotes que brilham do setor das negociações em busca de novos modelos românticos que preencham bem os requisitos e os moldes de suas exigências: são as pesadas demandas insuficientes de um diretorado tão oculto quanto não manifestado, absolutamente protegidos perante os sigilos do anonimato. 
     E , razoa aos restos de destinos arruinados, o auxílio - até onde o registro haja - da crença nas capacidades da força de uma verve andarilha, como profecias que se reforçam ao passar de séculos em efeito assemelhado com que a voragem de clássicos dissolvem disfarces quaisquer à contagem do tempo, suprimindo tendências da moda e aos poucos fortificando-se - sem o oba-oba de jet sets, sem suspeitas representações de confrarias.   
     “Pois bem querida, enquanto posemos os papéis de dândis em decadência, o Delta de Vênus, a nossa biqueira em maus lençóis propositalmente figurada em botequim cinematográfico – e um refúgio aonde novos e velhos artistas do gênero comprometem-se até os ossos - permanecerá aberto de terças à domingos para que nós, o casalzinho Zelda e Francis Scott tupinambá queridíssimos rufiões catapultadores de prestígio ausente aos desguarnecidos do gênero possamos dedicar nossas noites de segunda aos balanços de um futebolzinho e aos encontros do segundo sexo com machos outros distraídos pela dialética feminista de um marxismo de saiotes, respectivamente. 
     “Porém no nosso lado do hemisfério, nesse canto absorto do bairro, estamos estranhamente ligados e, com todo poder da minha boa fé te digo que seremos os dignos representantes dos merecimentos de uns pelo o de outros, pois hoje, nestes tempos, até muito normal nos sentirmos assim, aos desagravos constantes, ofendendo-nos sistematicamente porquê correríamos risco de sermos absolutamente felizes – e é exatamente isto o que nós não queremos. 
     “O que quero dizer é que estaremos tão acostumados em celebrar as furiosas vinhas de nossas iras que, o mais provável será, dentre expectativas vigiladas de dentro, que as perturbações de progenitores reflitam-se às crias desta geração pois, sem as dignidades das aparências perpetuadas, eis herdarão todo o ardor da febre aos esforços contidos de nossas dedicadas vinganças, antes mesmo uma primeira dentição apareça. 
     “E assim vão-se anos a fio em constantes disfarces de arrebatamentos para quando voltarmos desabituados às perversidades dos subúrbios sigamos trilha de nossos legítimos castelos apequenados aonde poderemos assumir assim, você e eu, de maneira adequada, o espaço nas horas vivenciadas de dias exaltados após outros da vida sem remediar-se em exegeses de profundidade rasa, em desapercebimento tamanho!, aos desaforos desconfortos e descontentamentos outros que a vida conduz perpetuaremos um papel enjeitado na manutenção de nossas ignorâncias pela contracepção de nossas inocências suprimidas, os necessitados em tempos de guerra em que passo a passo nos transformamos.
     “Perceba portanto o quão premente e necessário se faz não nos afligirmos tanto, pois por demais habituados estejamos a cenários como estes, lembremo-nos dos motivos quais fazem peregrinos e avulsos guiar-se na crença das suficiências pela rosa-dos-rumos, aonde jamais acometeriam que seus orgulhos padecessem ou com os quais partilhem em constrangimentos das categorias tais. 
     “E nas desconfianças que seguem auxílios de mãos que se estendam aonde hajam os mesmos tolos de sempre dando sopa – perambulando aos avessos, soltos pelo mundo -, você conhecendo-me como poucas ousaram ou que haverão de aprestar-se, na exatidão com que os confidentes se tratam e que jamais permitisse as convicções se anuviem em reticências, me buscaria desalinhada da chuva e diria prudente, sem as insolvências: 'dê sua mão a minha anjo, sigamos juntos em passos lerdos sempre', e este seria o nosso voto de afeto, a nossa aliança eterna da paixão em compromisso renitente, antes mesmo os ingênuos corações sangrassem”.
     E eis que me surge no sentido contrário o mesmo táxi que havia abordado, com um luminoso aceso conduzindo evidência da caça a um serviço onde, o que prevalece é a denúncia vazia de sua permanência inerte, feito luz de fora ardente de uma casa em silenciosa atribuição contrariando qualquer sigilo da ignota espera do alguém que não chegará em breve. O automóvel desacelera em esgueira da calçada e lufa toda uma carga d'água através das laterais dianteiras que se rebaixam, espirrando-a brutal imensa e indiferente para os lados, e que o faz parar em pressa anormal. Por instantes atrevi-me personificá-lo à paisagem parecido a uma baleia-assassina que desliza sobre arrebentação de praia em caça à foca desprevenida. E seria sem as mesmas alegorias de reservas com que daria-nos às insurgências os ombros, à casual maneira rápida, profissional, sem quaisquer compadecimentos provenientes das vontades - inconcebíveis de uma parte ou de outra.

Alcaraz   - 


